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☺☺☺☺ A atividade industrial gaúcha fechou o primeiro trimestre deste ano com o crescimento 
de 2,8% diante do mesmo período de 2017, revelou a pesquisa da FIERGS. Foi o melhor 
trimestre desde 2010 e único aumento, nesse período, desde 2013, segundo o IDI-RS. 
 

���� O Rio Grande do Sul é o terceiro estado da federação que mais criou vagas formais e 
trabalho em março. Foram 12.667 novos empregos. É o melhor resultado para o período 
desde 2014, conforme os dados do CAGED, divulgados pelo Ministério do Trabalho. 
 

���� Em março o déficit primário do Brasil atingiu R$ 25,135 bilhões o resultado é o pior 
para o mês referido na série histórica do banco Central, iniciada em 2001. O déficit primário 
consiste de receitas menos despesas, sem cotar os gastos com juros. O governo continua 
gastando demais...!!!! 
 

���� A Annel definiu que a bandeira tarifaria de maio será amarela em razão do período 
chuvoso. Nos quatro primeiros meses do ano a bandeira vigente foi verde, sem cobrança 
adicional. As recomendações da agencia são de poupar energia elétrica nesses períodos 
críticos. 
 

���� A taxa de desemprego no Brasil alcançou 13,1% no primeiro trimestre. É pouco inferior 
ao registrado no mesmo período do ano passado, quando o índice era de 13,7%. Em todo o 
país a quantidade de desempregados somou 13,7 milhões no trimestre. 
 

���� O indicador de confiança dos micro e pequenos empresários atingiu 52,7 pontos em 
abril, 2,6 pontos abaixo dos 55,3 de março, quando atingiu o maior resultado da série 
histórica, começada em maio de 2015. Os dados são apurados pelo serviço de proteção ao 
credito (SPC Brasil) e CNDL. 
 

���� Foi realizado no último fim de semana em 14 cidades brasileiras incluindo Porto Alegre, 
o feirão da Caixa. Na capital gaúcha foram oferecidos quase 10 mil imóveis. Para aquecer o 
mercado o evento já tem os incentivos de juros mais baixos e o limite de 70% no 
financiamento de imóveis usados. 
                     

���� A pesquisa mensal da CNI, apurou que diminuiu em abril o índice dos endividados no 
país, de 61,2%, e março para 60,2% agora. Já os inadimplentes diminuíram muito pouco e 
praticamente ficaram no mesmo patamar de 25,2% em março para 25% atualmente. 
 
 
 

Dauter Berlese.  


